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Hospital de Emergência amplia
vagas para pacientes graves
VITOR CASTRO*

O Hospital de Emergência
para Tratamento contra o
Coronavírus, destinado aos
casos graves,começouafun-
cionar ontem. A unidade
funciona na Alameda das
Espatódeas, no Caminho das
Árvores. De acordo com a
gestão municipal, 17 dos 47
leitos estão prontos. Até a
próxima segunda-feira, to-
dos devem ser abertos.

De acordo com o prefeito
ACM Neto, R$ 18.852.935,60
foram investidos na nova es-
trutura,quecontarácom336

profissionais divididos en-
tre enfermeiros, infectolo-
gistas, fisioterapeutas e téc-
nicos de enfermagem.

Todas as unidades con-
tam com ventiladores pul-
monares. “Não há nenhum
risco de que esses 47 leitos
não venham a funcionar.
Imediatamente já começam
a operar 17 leitos e, até a pró-
xima segunda-feira, todos
os 47 estão funcionando”,
garantiu.

O coordenador médico de
atenção hospitalar do mu-
nicípio, Ivan Paiva, esclare-
ceu que a estrutura receberá

apenas pacientes transferi-
dos das Unidades de Pronto
Atendimento (UPA) e das
Unidades Básicas de Saúde
(UBS).

“A depender do perfil de
gravidade, os pacientes se-
rão transferidos para lá, on-
demédicosespecialistasvão
poder dar a assistência que
eles precisam”, explicou o
gestor.

Na próxima semana, deve
começar a funcionar o Hos-
pital de Campanha no Wet’n
Wild, na Avenida Paralela. A
estrutura abriga 40 leitos
clínicos e 50 de UTI. “O meu

Óbitos já chegam a 146 na Bahia
MARCIO WALTER
MACHADO*

Um total de 3.032 pessoas es-
tão sendo monitoradas pela
vigilância epidemiológica
com sintomas da Covid-19.
Até o início da noite de on-
tem, o estado havia registra-
do 4.040 casos confirmados,
número que representa
21,98% do total de notifica-
ções.SegundoaSecretariada
Saúde da Bahia (Sesab), des-
tes pacientes, 862 estão re-
cuperados e 146 morreram.

As confirmações ocorre-
ram em 152 municípios, com
maior proporção em Salva-
dor (64,33%), com 2599 re-

gistros. As cidades com os
maiores índices, além da ca-
pital, são Ilhéus (256); Ita-
buna (239); Feira de Santana
(97); Lauro de Freitas (77); Ca-
maçari (60) e Vitória da Con-

quista (34).
O boletim epidemiológi-

co registra 10.712 casos des-
cartados e 18.377 notifica-
ções em toda a Bahia. As 146
mortes foram nos seguintes
municípios: Adustina (1);
Água Fria (1); Araci (1); Bel-
monte (1); Buerarema (1); Ca-
maçari (1); Capim Grosso (1);
Catu (1); Feira de Santana (2);
Gongogi (2); Ibirataia (1);
Ilhéus (5); Ipiaú (2); Itabuna
(6); Itagibá (1); Itapé (1); Ita-
petinga (2); Jequié (1); Jua-
zeiro (1); Lauro de Freitas (5);
Maraú (1); Nilo Peçanha (1);
Salvador (95); São Francisco
do Conde (1); Ubaitaba (1);
Uruçuca (4); Utinga (1); Ve-

COVID-19 Maior número de pessoas transportadas nos ônibus, na última
segunda-feira, foi o estopim para que a prefeitura considerasse novas medidas

RESTRIÇÕES MAIS DURAS
SERÃO ADOTADAS PARA
FORÇAR ISOLAMENTO

BRUNO LUIZ

Com o maior número de
pessoas transportadas nos
ônibus desde o início das
medidas de isolamento so-
cial na capital baiana, a úl-
tima segunda-feira, 4, foi o
estopim para que a prefei-
tura passasse a estudar
ações restritivas mais duras
em Salvador. Para obrigar a
população a respeitar o dis-
tanciamento e evitar um co-
lapso no sistema de saúde, o
prefeito ACM Neto anun-
ciou ontem que vai restrin-
gir a circulação de pessoas
nos bairros e não descartou
a possibilidade de lockdown
(bloqueio completo) no mu-
nicípio.

Segundo o secretário mu-
nicipal de Mobilidade, Fábio
Mota, o índice de movimen-
tação no transporte público
atingiu a proporção de 35%
do que era no período
pré-pandemia, o que coroa
uma trajetória de cresci-
mento vista pela prefeitura
nas últimas semanas, mas
"atípica" até mesmo para os
padrões do período de qua-
rentena, nas palavras do ti-
tular da Semob. "Foi tão atí-
pico que tivemos reclama-
ção e tivemos que aumentar
a frota no dia seguinte”, afir-
mou Mota.

A curva do índice, desde
que as primeiras medidas
restritivas começaram a vi-
gorar, em 16 de março, foi de
alta. Quando elas foram im-
plementadas, a proporção
de pessoas transportadas
era de 27% em comparação
com tempos normais e foi
crescendo até chegar a 31%
na semana passada. Se ape-
nas a segunda-feira for le-
vada em conta, calcula-se
que mais de 100 mil pessoas
a mais usaram os ônibus da
capital baiana em relação às
últimas semanas. Ainda se-
gundo o secretário, a situa-
ção mais preocupante é na
região do Subúrbio.

Descumprimento
Dados da Transalvador tam-
bém apontam o afrouxa-
mento da quarentena pela
população. Na semana pas-
sada, a movimentação de
carros nas ruas, um dos da-
dos usados pela prefeitura
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maior e menor fluxo. A
maior redução na circulação
de carros foi de 68% em 21 de
abril (feriado de Tiradentes),
enquanto a menor foi de
12%, no dia 16 do mês an-
terior. Mota sinalizou que,
em pontos do Subúrbio, a
circulação já chega a 84% do
que era antes da pandemia,
uma situação de quase nor-
malidade.

Diante da situação, o pre-
feito anunciou ontem a cria-
ção de um grupo de traba-
lho, coordenado por Mota,

que vai analisar a situação
de cada bairro para elaborar
medidas para cada região.
“Nós já começamos a ter
uma visão mais setorizada e
individualizada de cada re-
gião da cidade. A partir de
agoraépossívelquenósado-
temos medidas mais restri-
tivas específicas, bairro a
bairro”, afirmou Neto.

O estudo vai levar em con-
ta, além do número de in-
fectados, o movimento de
automóveis na região, a
quantidade de pessoas

objetivo é inaugurar na pró-
xima segunda-feira. Naque-
la mesma área autorizei a
implantação de uma segun-
da tenda onde pretendemos
assegurar pelo menos mais
80 leitos clínicos”, disse.

De acordo com a gestão
municipal, jáestãosendouti-
lizados 39 leitos de UTI, fru-
tos de contrato com os hos-
pitaisPortuguês,SantaIzabel
e Martagão Gesteira, além da
ampliação no Hospital Mu-
nicipal de Salvador.
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reda (1); Vitória da Conquista
(4),entrejaneiroatéas17hda
última segunda-feira.

Incidência
Conforme a Sesab, a faixa
etária mais acometida foi a
de 30 a 39 anos, represen-
tando 24,41 % do total de re-
gistros. O coeficiente de in-
cidência por 1.000.000 de
habitantes foi maior na fai-
xa etária de 80 anos ou mais,
indicando que o risco de
adoecer foi maior nesta fai-
xaetária,seguidadafaixade
30 a 39 anos.
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para medir o isolamento so-
cial, ficou em média 43%
menor do que antes da pan-
demia, entre os dias 27 de
abril e 3 de maio - a por-
centagem foi puxada para
cima causa do dia 1º de maio,
feriado do Dia do Trabalha-
dor, quando a taxa registrou
baixa de 64% devido à quan-
tidade menor de veículos
nas ruas.

Desde o início das primei-
ras medidas de restrição na
capital baiana, o índice tem
oscilado entre períodos de

Fluxo nos
ônibus atingiu
índice de 35%
do que era na
pré-pandemia

Município de Mata de São
João registra quarto caso
DA REDAÇÃO

O município de Mata de São
João computa o quarto caso
de contaminação pelo coro-
navírus. Trata-se de um ho-
mem residente na comuni-
dade de Açu da Torre, que
apresenta sintomas leves da
Covid-19. O paciente, que foi
testado em um hospital par-
ticular de Salvador, está em
isolamento social e monito-
rado junto com a família.

Ele pode ter contraído o
vírus em outro município, já
que circulou por algumas
outras cidades nos últimos
dias, de acordo com infor-

maçõesdaSecretariadeSaú-
de do Estado da Bahia.

O boletim da Secretaria de
Saúde de Mata de São João,
divulgado na última segun-
da-feira, informa 134 casos
notificados no município,
sendo 109 descartados e 21
pessoas em monitoramento
médico. Todos apresentam
apenas sintomas leves.

Devido a grande deman-
da e as dificuldades de testes
por parte do governo do es-
tado, Mata de São João vai
testar todos os pacientes
monitorados, de acordo
com a Secretaria Municipal
da Saúde.
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Hospital
exclusivo é
inaugurado
na capital

Confirmações
já são 4.040
casos e
pessoas
recuperadas
somam 862

usando o transporte públi-
co, as interdições feitas pela
Secretaria de Desenvolvi-
mento e Urbanismo (Sedur)
na área e o número de más-
caras distribuídas para a po-
pulação.

Meta
Outro desafio para a prefei-
turaéachataracurvadecon-
taminação pela Covid-19. Se-
gundo o secretário munici-
pal de Saúde, Leo Prates, a
taxa de crescimento diária
de casos da doença é de 7,5%.

Se esse percentual não di-
minuir para 6%, a saturação
de leitos destinados a pa-
cientes com Covid-19 pode
acontecer em 10 dias, de
acordo com Neto.

O prefeito também não
descartou a possibilidade de
lockdown, cuja tradução em
português é bloqueio total,
permitindo a circulação de
pessoas apenas para servi-
ços essenciais. No Nordeste,
capitais como São Luís (MA)
e Fortaleza (CE) adotarão a
medida.

“Espero que a gente não
precise chegar nessa situa-
ção [...] A gente vem perce-
bendo um relaxamento das
pessoas. Há um paradoxo.
Quanto mais êxito temos
com as medidas, controlan-
do a curva, evitando um nú-
mero desenfreado de mor-
tes na capital, a sensação das
pessoas é de que está tudo
sob controle. Não é verdade.
O momento crítico está che-
gando a partir da segunda
quinzena de maio”, alertou o
prefeito.

Salvador é a cidade com
mais casos confirmados de
Covid-19 na Bahia. Segundo
boletim divulgado ontem
pela Secretaria de Saúde do
Estado (Sesab), dos 4.040 re-
gistrados no estado, 2.599
foram na capital baiana.

A situação pode se agra-
var, mesmo com os esforços
daprefeituraparaaumentar
a quantidade de leitos para
pacientes com coronavírus.
Ontem, com a inauguração
do hospital de campanha
montado no Itaigara Memo-
rial, no Caminho das Árvo-
res, a cidade terá mais 47
unidades, equipadas com
respiradores, para atender
quem precisar de hospita-
lização. Segundo Leo Prates,
a expectativa é de que Sal-
vador tenha 217 leitos nos
próximos 10 dias.

O secretário fez um apelo
para que a população não
desrespeite o isolamento so-
cial. “Estamos verificando
um aumento do número de
pessoas transportados, o
que é muito ruim nesse mo-
mento. A gente faz um apelo
para que as pessoas fiquem
em casa. E quem tem que
trabalhar, que saía de más-
cara”, pediu.


